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B O~ I BA UN 1 V f~ H SA L 

' 
A gravura que hoje publicamos r<'1Kcsenta a bomb.i 

\'ulgarmente conhecitla fl<'lo nome '' Bomba V11iuel'­
sul, parn e~goto e r<'ga~, do grande ro :ça como bomba 
de inccndio. 

Construida pela casa Nui•I, d<' Paris. o que é uma 
garantia da ::ua <'X<'Cll<'rwia poi.; que 1s bombas d'csta 
casa são gt'ralmc:ntc r<'puta!la$ romo d3tt mellrorPs, a 

repre:;enlante n'esta cidade o sr. J\duardo Vieira ela 
Cruz, no Palacio de Crystal . Julgamos fazor um l>-0m 
scrviro aos propr'e al'ios de fohricas, estabclecimcntos 
ruraes, armazer ~ . etc., inculcundo-lh<'S esta boml>a e 
estamos certos q uc nenhum clc>ixará de fazer acquisi . 
râo d'efla, já pela uaral('7.31 já porque difficilmente ~e 
encontrará outra que reuna as vantagens que esta or­
lerece. 

A Bomba l'nivei·sal tem um rendimento por hora 
de 12:000 litros. A sua projecrão é deveras importan­
te, pois que projecta a agua a descseis melros de al­
tura e llorisontalmente a vinte metros. 

Bomba Ulliversal é prh·eligiada cm Pranra e nas <'x­
posirões a que tem concorrido tem occupado honroso 
logar. 

Montacla gohrc um carro de ferro com duas rodas, 
dous metros de tuho d'a~pirarão de caoutchouc com 
espiral, t1011~ pare~ de anilhas e um cht1paclor em co­
bre, quatr1> metros de mJngueira de lona, uma agu­
lheta para incendio e uma ponta ele jacto cm leque 
para rega, esta llomlJa é Yendida por sessenta e dous 
mil rei:>, pela gmpr('za Commerr ial e lndnslrial Agri­
cola que tem o ~eu d<'posito de machinas no largo cio 
Conde Barão n.• 5

1 
6 e 7, em Li ~IJOa, t<'rlllo por ~Nr 

Tem esta bomba um.a onLra reeommendarão muito 
all<'ndi\'cl. ~~ a simplicidade du seu macltirusmo. Na 
maioria <las bomhas, quando precisam cJe ser visitada~ , 
o FCU complicado machinismo torna essa operaçilo dif­
licil senà<1 impossivel a quem o não conht'cer. A Bomba 
Universlll não apresenta esse ir1con\•eniente. Póde ser 
visitada ou limpa por qualquer, quando se queira. 
Bastará para isso Yollar-s<' a parle superior do corpo 

.da bomba. 
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INSPECÇÃO GERAL DOS INCENDIOS DO PORTO 

MAPPAS COl\lPARANDO O PESSOAL NOS FIJ.'\S DE 1878 E 1879 
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(Continuado do n.• 19) 

PESSOAL TA ACTIVIDADE NO FIM DE 1879 

CLASSIFICAÇÃO NOVA SEGUNDO O R.EGULAMENTO- i879 CLASSIFICAÇÃO 
ANTIGA- 1878 

NOMES 1 GRAD!iAÇÕES sor.oos 1 DATAS DAS NOMF.AÇÕES GTIADUAÇÕF.S l sor,nos 

Joaquim Gomes conductor l,S200 Novembro 12, 1879 de no\•O i> 
Antonio Alves Marques )) )) )) )) )) 

Fortunato Moreira )) , )) • )) 

Joaquim Antonio , )) )) • )) 

Josó Benardo Pereira Cardoso )) )) )) )) • 
Josó Santos )) )) » )) )) 

Wenceslau Soares Pinheiro )) )) • )) )) 

llermenigildo Santos • )) )) )) )) 

Narciso Pinto f<erreira )) )) )) )) )) 

Raymundo Pinto Oli\"eira • )) )) )) )) 

Domingo3 Santos )) )) )) • )) 

Domingos Antonio Castro )) )) ,, • )) 

Zeíerino Silva • l) )) )) )) 

Francisco Costa )) )) >) )) )l 

Seraphim Lopes Oliveira )) )) >) )) • 
José Teixeira Velludo » )) )) )) )) 

Antonio Gon1es )) )) )) )) )) 

Albino Cardoso Cosia )) • No,·cmbro 1() • • 
Duarte Peixoto Rocha )) )) )) )) • 
Joaquim Ribeiro • )) )) , )) 

~lanoe l Gonçalves França )) , No,·embro ?'2 )) )j 

Victor ~lanoel Rocha )) • Oczcrnbro 1 )) )) 

Antonio ~lonteiro )) )) , , )) 

~lanoel Corrêa )) )) )) )) )) 

José Porto , )) , )) )) 

José Cardoso )) )) )) )) )) 

Manoel Ribeiro )) )) )) )) )) 

José Souza Freitas )) , )) , , 
Vital Gonçalves Lima )) )) , , )) 

José ~laria , )) )) )) )) 

PESSOAL ADDIDO NO FIM DE i879, SEGUNDO O ART.0 i75 DO REGULAMENTO 
QUE PERCEBE O MESMO VENCll\lENTO QUE TINHA 

CLASSIFICAÇÃO l-:O~I ES 
DATAS EM QUE FICARAM SOLDOS ADDJOOS 

Ex·commandanle João Costa Pimenta Junho 19, 1879 166660 
Sargento José Moreira Silva Couto Setembro 18 4;5800 

)) José Pereira Sousa )) 

)) Delphim Teixeira )) » 
» Antonio Teixeira Velludo )) • 

Cabo Bernardo Souza • 2,S400 
» Albino Ferreira Brandão )) , 
)) José Francisco Magalhães )) )) 

» José Antonio Souza )) )) 
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Cl.ASSIFICAÇ;\O NO~IES 
DATAS 1'M QIJE FICARAM 1 

AD D IDOS SOLDOS 

Elfecli vo !J!t 
)) 106 
)) 110 
)) 138 

José Antonio Costa 
João Coelho 
Jo5é )loreira Coelho 
)lanuel Ferreira 

Setembro 18, 1879 115800 
)) )) 

)) ,. 
)) )) 

PESSOAL QUE TEVE BAIXA NO ANNO DE i879 POR J\IORTE, SÃÍDA VOLUNTARIA, 
FALTAS COlrU\tETTIDAS OU INCAPACIDADE 

DA TAS 

1879 

.lanciro 31 
l1'cvcrciro !) 

)) 28 
Março 4 

)) 13 
)) 20 

Abril :io 
.llJiO 11 ,. 2!J 

31 
Julho i 

)) 2 '1 
)) 3 1 

,\ go~to 
)) ;, 
)) (i 

» i 

• 8 
)) IG 
)) 3 1 

OululJro 1 

» 2 
)) 3 
)) 4 
)! (j 

') 25 
)) 30 

CLASSIFICAÇ;\O E SOi.DO QUE TINllAM 

clfcclivo 26 a 11)800; supra 5 1 a 900 
>> 34 a 1,$800 

supra 52 a 900 
clfcctivo!: 27, 37, r12, 59, 72, 74, 93, 12 i, 13 7, 141 a 1,$800 

'' :\6 a 1r5800 ; ~npra 36 a 900 
~upra Ml a !l(IO 
clfcc-1h·o:: :rn. f>O . ti7, ii a 16800 : ~npr.1~ .J, 43 a !JUIJ 

» 1i a 16800 
i3 a 1,)800 

• 1 ZO a 1.)800; ::upra l.ii a 1 ;)200 
,, 97 a 1.)800 

~npra 3'1 a !JOO 
cffccli\'os 28. G I, 1 !s ri a 1 /'S.110; ~1qm1~ 3!1, \;, a !J (JO 

)) 1 rn a 1 ;)800; ~1:p1 a ;)3 a ~'ºº 
" íli a 1 :)800 
" 1 '18 a 1 ·)800 
>> 135 a 1.)800 
" 6 \ a l ·)800 

cal.lo Jo{io Caetano Pinto a 2iS400 
cffcctiYog 30, 98 a 16800 
amanuen~c Joaquim José Almeida Junior, caho~ Antonio Pinto Carneiro e Antonio Santos 

Fontainhas a 2;54UO; eflecti\los 1\ 17, 48, 5'i, 60, 69, 70, 71, 76, 81, 83, 85, 109, 
11 2, 127, 144, 151 a 1'5800: clfccLiYo . .; 158, 1 G2 a 1,5200; supra 63 a 18200 e 11 
e 49 a 900 

cffccti\'os 2, 33 a 115800; supra 18 a 900 
n 35, 4 \, 103 a l 15800; i:upra 24 a !JOO 

supra ~ 53, 58 a 900 
cffccti\'O 11 3 a 18800 
cabo Manoel Ft•rr<' ira Sunlos a 2$400 
H1pra 76 a 1 ;)'WO 

Bon1beiros de Valencia 

s1'r\·içoi- rcgis1arlo$, sendo 4504 exercícios doutrinacs, 
386 rcvi·tas de im:pccrão, 244 comparcncias em runc­
çõcs publica$, 1 i auxílios em innundarõcs e 358 ex­
Uncrões ele inccndios. 

Foi nos anno$ ele 1870 e 1874 que teve mais eser­
cicios doutrinaes ( l '19) e em 1848 menos (44) . Teve 
ordinariamente por anno 12 revistas de inspecção, ten­
do cm l 8't8, li e cm 18i31 11. !loi em 1873 que com­
pareceu a mai$ fuocrões pul>licas (4 1 vezes). Foi em 
1867 e 1819 que mais au:<ilios prestou cm inunda· 
ções (4' e foi cm 1873 que mais inccndios c~Linguiu 
(28). 

Por um nosso amigo e collahorador, distinclo sccio 
da Associarão dos llombriros \'olunlarios do Porto nos 
roi mostrado um mappa que lhe enviou o !>r. O. José 
Lercna commanclantc da IJrigada dr Sapadorcg.Bombei­
ros contra inccndios na cidarlc de \'alencia, e cm que 
constam o~ scn•iros prC$La:los pela corporação do >cu 
commando desde o período que d1•rorre de 1818 a 
1880 ou sejam 33 :1110os. 

Assim vemos que aquella corporação tc\'C 550!1 

Ao que no~ informam, o Sl'rviro de incendios cm Ya­
lcncia é um dos que rm llespanha mais bem organi­
>ado eslá. 
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Breve exame 
1)0 

REGULUIE~TO O,\ HSPKCÇ.\O m IL DOS mRXDIOS uo PORTO 

No proximo numero conlinuaremos a publicarão 
do arligo que subordinamo$ a e,;la t•pigraphe e que 
rnccla mos no nosso numero 17. 

l\csponilcmos 3S$ÍID ás pcrgnnlas que a tal rC$pci­
to nos tem sido dirigidas vcrlJalmenlc e por cscripto. 

Tem impedido a pulJticaçào uns trabalho$ que o seu 
auclor tem tido entre mãos. 

Inceudios 110 Porto 
de 15 a 31 de Janeiro 

15 dtJ Janeiro- A's 2 horas o meia da madrugada . 
Rua tle S. João n. 0 10 1. Propriedade tio José Ga>par 
da Graça, occupada por Nicolau Joaquim d'A raujo, com 
loja tle mercearia. O incend io que se declarou na lo· 
ja fo i de promplo cxlincto polos inquili nos e visinhos. 
Orçam·se os prejuízos em carca do 200,SOOO reis, co· 
berlos pelo seguro da companhia 'l'ranquil lidade. 

l li de Janeiro - A's 8 horas da noite. Rebate falso 
chamando os soccorros simultaneamente para as cir­
cunscripções da Lapa, Agu,1rdente e Paranhos. 

1 i de Janeiro- A's 11 horas e meia da manhã. 
Calçada ela Corticeira. lncendio n'uma porção de car­
queja que ali linha depositada Antonio Pinto. Foi ata­
lhado pelas pessoas que deram pelo sinistro, sem in­
tervenção dos soccorros pubticos. Os prejuízos são in­
significantes. Apenas compareceu a bomba r. carro dos 
volu ntarios. 

17 de Jamiro-J\'s 8 horas <ia noite. Principio de 
incendio na fuligem da chaminé 110 holel Lisbonense, 
na rua do llomjardim. l\xlingniram-n'o o.s creados. 
Compareceu a machina dos homlJeiro.s ,·oluntarios cu­
jo~ serviços cão foram ulilisaôo::. 

Calçado impremiavel 

l'cnsanilo ser ulil aos IJomfJciros damus·lhe a se­
guinte facílima receita para tornar o calçado imprc­
mia,·el: 

Oleo de linbaça-0,700 litros. 
Cebo de carneiro ou IJoi-240 grammas. 

Cl'ra l11\1nc.1·- l 80 gr.1111111,1~. 
J\ l',ina -1 ~O gra111111.i::. 

l \1das (',;tas sub::t,111ri.1s do an íu:;o n ~(J se tiram 
qna nolo c::L:io li e111 dcrr!'tid 1~ e 111i~t11ratla:'. 

Molha-se n 'c~tc liqu ido, <'m lj nanlo e~t á quente, 
uma escova, ;ipplica-~i: ao cal\ado, e tl<>ixa-se arrere­
cer. 

O calçado a~sim pre1>aratlo não deixa entrar a hu­
mid.Hle <' t o rna-~c 111 xi\·el e con11notlo. 

\'ale• ~1 fH'11;1 1-.xpe'rimr 11t1r l'lll \' Í>l:t do pouco ili ~ · 
)JClld io~e) do lll'0<' ('.<:'11. 

-~~ ... - -_ _. .. .. 

Correspondoncifls 
l 1i8 bOR, ~9 ele JRne irn clu 181' 1 

(Oo nosso cotTespv1u.fe11le) 

No momento em que me preparo para começar pa­
ra o /Jombdro Port119ue; a corre!<pondencia de que a 
sua bri osa redacção houve por brm enca rrega r-me, 
açoula·me os ,·id ros da janclla uma ruriosa batega do 
chu.wa, que mo tira a C$pl)ranra de poder sahir para 
colher mais alguma8 inrormarões que levo ao conhe­
ciml'nto dos meus IJenevolos lrilores. florçoso me é 
contentar com as que tenho, visto não poder espaçar 
por mais 1empo e::ta corre~pundencia. 

-A casa de llrJgança, ouvido o parecer do sr. ins­
pector cios lncendios Carlos Barreiros, fe7. acquisirão 
ele seis c.rti11ctorcs do a uctor Dick, para en\'iar para Vil ­
la Viro'ª durante a projeclada rc$idencia ali da fami­
lia real. Tive occasião ba tempo de verificar a effica­
cia cl'esses apparelhos muito con,•enientes para debel­
lar um incemlio no ~cu começo. 

- O numero 93 do Contcmporcmeo 1wblir.ou o 
retrato cio bomlJei ro municipal João Oi;is Dourado, 
acorn pa nhanclo·o 1l'urna liiographia cscripla pelo sr. Go­
mes da Silva e sobremodo honrosa para o biogra­
phado. 

-A associarão Serviço i;oltmtario da ambi~lancias 
cm incc11dios rcz ultimamente as suas eleirões resul­
tando serem escolhidos os seguintes cavalheiros: para 
chefe do companhia, o sr. dr. Joa•1uim Antonio Salga­
do; in~pector, o sr. A. Piment.1 f\odrigues; chefe de 
t .• cla~se (~ecrão medica) o ~r. João Xa"ier da Fon- . 
seca Junior; sub-chefe de t.• (id.) o sr. Joaquim de 
Sousa Leal; cheíe ele 2.• (secrão auxiliar) o sr . Ped ro 
Carlos Costa; n sub-chefe de ? .• (id.) o sr. (l raocisco 
Arthur ~armeolo Lisboa. 

- A cama1a munici pal , sob 1>ropusta dou. verea­
dor 110 p<' lou ro dos incendios, resolveu recornmen1lar 
ao governo para serem agraciados com a medalha de 
prata, os srs. Antonio Jvsé rio Sampaio, bomlJeiro vo­
luntario, Fernando Augusto de Oli\'Cira, bombeiro mu­
nucipal 11.• 63, e Joaquim Fclix, soldalfo n. 0 133 da 
1.• cu111paohia da guarda municipal, os quaes com im­
mineote risco de ,·ida, foram tirar o policia n. 0 80 do 
sitio onde caira asfixiado. no incendio rnaniíestado na 
noite de 3 do corrente, no predio n.Q 220 ela rua Au_ 
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rt'a, bem como os bomlJciros rnunici1>ae:; n.0 62, Eduar­
do 1\11gu;;to 110;; Sanlos l\odrigucs, e 11.º !Hi, Antonio 
llodrigues Isidro, pelo serviro que prc,;t.iram, com 
risco da prnpria vida, -salvando o sr. Cario;; gmilio de 
Sá, no inccndio que na madrugada de 1 í de novcm -
tiro ullimo se manifeslou no predio n.0 t 53 da rua 
Uella da l\ainha. 

--Fundou-se em Lisboa mais uma companhia de 
seguros, que se denomina l eal<l<u.lc. A 1>roposilo diz 
muilo avisadamcntc a Democracia : 

«Seria muito louva,·el que esta companhia que se 
c;;lalJclccc agora iniciasse o $rstema que se u~a na 
Amcrica, das companhias disporem de um.\ rcccit1, 
;1pplicada ao corpo <.le bombl•iros visto c111c ellc · mais 
~crviços prestam. Aqui fica a lembrança que folgamo; 
ver aproveitada.» 

Era em verdade muito louva,·et o alvitre tio c;cla­
rccido jornal, mas creio que nada se fará. i\$ compa­
nhias de seguros, no seu egoismo, pouco se lembram 
<los bombeiros e só quando as municipalidade:> se con ­
vencerem el e que o seu serviço de ioccnclios aprovei· 
ta principalmente ás companhias seguradora~ que lhe 
colhem os rcsullados sem para ellas nada contribui­
rcm é que hão de procurar com que uma !ri ÍJfa ap. 
plicar uma parle dos lucros d'essas sociedade,; á :rns· 
tentação das companhias de inccndios que trabalham 
na maioria dos casos para lbes salvaguardar o;; inte­
resse~ . 

-Desde a minha ultima carta hon,·c n'esl1 cidailc 
alguns pequenos incendios sendo dignos de menção os 
oecorridos na madrugatla do dia 2~ a uortlo tio barC'o 
a vapor n.0 li da Alfandega que e~ lava ar11.:orado cm 
Alcantara, juncto da fundicçào do sr. João Ourn ay, in· 
centlio que causou no barco prejuízos de considerarão, 
e no dia 2·i pelas oilo horas da 11oitc cm Uelcm, no 
largo da Ajuda, residencia do sr. major reíormatlo O. 
Gastão da Gamara, moti\·ado por umas explosões de 
gn que deixaram leYemeote feridas a esposa e cunha· 
da d'aquelle cavalheiro e um criado. 

E sem mais. 
e. 

Po11tR U e lgudR, 30 ele 1lel!le mh1-u d e 1 880 

Tem na realidade sido um grande dcscuitlo, tl ~pois 
do conhecimento que já lemos do seu acreditado jor· 
na!, o não termos dado a \'. uma pequena noticia acerca 
da organisarão das companhias de uombeiros da cida­
de de Ponta Delgada. 

Pelas duas photographias jurrctas verá v. quac.; os 
uniíormes das duas c~mpanhias, municipal e \•olunta· 
ria, e que passo a descrever : 

O dos municipacs é â allemã; urn rn9fon de panno 
azul com duas ordens de botões, largo corno um ja­
quetão e ajustando·~c á cintura por meio de urna pre­
>illra atacada com dois botões: as calças são do rnesn10 
panno. Usam capacetes â prussianna de metal polido, 
cinto de um tecido de linho coberto com uma capa de 
lã vermelha no centro e preta <los lados: este cinto é 
atacado por meio de duas grossas thellas e correas 
pretas. Pende d'elle uma 11spia de linho de 25 metros de 
comprido, um machado de aro polido col>crto com capa 
de couro e uma mola com que o uornbeiro pode prender-

se ao dcgr.iu da escada ou a q11;.lc111cr outro sit io fie.in ­
do com as mãos desembaraçadas parn qualqtH'r scr­
,·iço. Tem bonets cm tucll) similhantes ao;; do,; oíli1:ii1C~ 
de marinha tendo por emblema em chi•pa de metal as 
armas do municipio. 

U dos voluntarios é quasi simelhanlc no dos vo· 
luntarios de l.isboa, casaco juslo á militar, de panno 
awl, com vivos encarnados, lendo duas ordens de oiLO 
botões cada urna e charlatci ras de couro cnvcrnisadas 
a prelo com vi,·os 1le metal amarcllo e cairas de panno 
prelo; o capacete é de sola cn ,·crni~ada a preto, prc,;o 
por cordões de lã vermelha, len•IO llOr cmblem:1 ai 
armas r>ortuguez:is cm uma chap1 de melai do11ra1lo, 
cinto de couro coberto de lã ,·crmclha no centro e 
a7.ul dos lados, machado de aço polido com guanlas ele 
metal, e uma espia de linho que rneilc 25 metro.; e 
que usam a liracol. Pdra passeio tem boncts aiues 
com vivos cncarnatlos e emblema egual ao do capa· 
ccle, sendo porem bordado a ouro. 

Quanto á organisação é a seguinte: 
A companhia municipal é commandadt1 por um 

inspector e divide·sc em cinco 5ecções: 1.\ seC'çào do 
carro, 2 ª e 3. ', da~ bornb,l~, 4. a, da agua e 5. • , da po­
licia 110 incendio, sendo umas commanda1la' por 1>alrõrs 
e outras por capatazes. 

Os voluntarios são commandados por um chcf1~ de 
companhia, actualmcnte o sr. dr. ~:rnc~ to 110 CM1lo 
um dos cavalheiros mais instruído,; da ilha e n11 sua 
auzencia por um sub-chefe de companhia: d1\'idem-sc 
em duas secções commancladas por um chefe de secrà•• 
e na sua auzcncia por sub-chrfes de secção. 

Compõe-se a primeira do pessoa l seguinte: 1 che· 
fe, :2 sub·chcfos, 3 forrarncnteiros e t 1 aspir.ir1tcs a 
bombeiros, encarregados do serviço da manobra do 
carro e a segunda de 1 chefe, :2 sub·chcfes, 3 li­
geiros e 10 bombeiros encarregados do serviço d·J 
bomba. 

O material das duas companhias compõe-se de duas 
uombas e um carro pertencente aos munici1>nes, ll 'uma 
bomba que a camara emprestou aos vohrntarios até 
que venha de Ileidelberg da fabrica de Carl ~l eti uma 
bomba absorvente, e d'um carro pertencente a estes, 
cuja construcção está a concluir-se; as escadas que 
possuem são simples, á italiana de armar cm 2 e 't ra­
mos e escadas á crCJchcls. 

~:stas companhias leem exercícios sermviacs sou a 
immediata direcção do inspeclor o sr. lgnacio fiibciro 
Alves. 

Já compareceram os municipaes cm cinco íogos e 
o:- voluolario;; em dous, e n'elles prestaram hons ser­
Yiros. 

t>. S. Acabam os bombeiros d'esta cidaclc de ex· 
lingui r um incendio que lavrou no linho salvado da 
galera inglcza Lord Northurook e que se achava depo­
sitado na antiga rabrica de moagem d'esta cidade e 
que hoje serve de arrecadação de cereaes e outros ge­
neros. O linho achava-se no seccadouro e em con$e­
q uencia do calor a quo se submetteu a fornalha se in­
cendiou. Felizmente sal\'ou-se o ctlilicio e parle da im· 
portante carga. 

,JJ. "· s. 
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lncendios no oxtraugciro 

O lhealro de Cronstadt, na Dinamarca, foi destrui­
do por um incendio. 

* 

N'um caminho tle ferro de New-York iacendiaram-~e 
dez vagons do correio e de bagagem. Ficaram feri· 
dos com queimaduras, cinco empregados. 

* ... 

Ardeu a casa em qur rr:;i1lia Xa\·ier ele Monlépin. 
As chammas de.~truiram loilo.; º' ohjeclos de arte, mo­
bi lia, ele. A \'alia111-~e a• perda• para cima de 70 con­
los de reis. 

• 
* * 

No dia 3 1 do pnssailo, hounl no lhcatro real de 
Lond res, um iucendio 1'01 1 ~itl ernvel que destruiu gran­
de parte do guarda roupa. Calculam-se os prejuizos 
em fiOO libras. 

* 
• • 

A imprensa real de Florenra foi destruída por um 
incendio. Não hou\'e de:graras pessoaes. 

* * 

Incendiou -se o thealro lyric·o de Lockport, em i\ew­
York, do qual ficaram simple~menle as paredes. As 
vinte casas mais proximas foram lambem dcstruidas pe­
las chammas. 

1\01 Tokio (Japão) , rebentou a 27 de dezembro, no 
bairro do Ho ko-kucho, um incendio que deslrniu 5:l 
casas. 

No mesmo dia, houve muitos outros incenclios cm 
dilferentes pontos do imperio. 

Em Fujisawa, foram presa das chammas 1 OI habi­
tações, sendo totalmente destruído o famoso templo 
de Yujiodj. 

Em ÜLlawara, foram q11rimada5 1 11 casa~, ficando 
morto um homem e sds outros mais ou menos gra\'C-
111c·nte reridos . 

l~m Ka\\'a~aki, o fogo reduziu a cinzas 14 0 rlomici­
lios, e succurnbiram dua:: pessoa$ no $inislro. 

* 
* * 

'i:1 lla,·ana, foi dr$1rnida por um incrndio a foliri· 
c.i de taba e•>> L 11 !i.nxpci m. \lorTt'ram 1 1 pessoas. 

Chronica Quinzenal 

A 1 iil;11ll'. 11·1·=-lt'' ullimos dia•, foi acoitada por um 
1111 <!unho l1•11tpor;il de ch11n, i.:1a11iw, \"t•nto e tron1a­
d;1. 11.1 muito tempo que a nalun'1a, na :;ua rxtren.a he · 
11f'\'olc11ria pr.ra com o~ lilho< da cidade da \"irgem, no:; 
dchan rm hoa pa1, mimo.;rando-nos apenas com uos 
aguacrim~, :'Cm m:1is con~cq:11'ncias. P.ira fJzcr f<1cc a 
elles, ba~lt1rnm uma$ galochas e um gnar,la-cl1uva in· 
glr7.; para r r:> i<lir, por(:rn aM ultirnos tcmporacs, 
aq11rllC's prolcclures rharc11s rn11n in.•nlficirnlcs. NP-m 
de11lnJ tln ca::a ~e ro•lia estar srgu ro, porque os te­
lhados corri;un o grave l'Í:'Co rlf\ 5Cr desmantelados por 
algumas das forte:: rajarias de \'rnlo que sopravam. 

li para que rstc quadro 1le inverno rigoroso ~e 
complcta:'::e ... a cidade c::tc\'r á~ escuras. A$ aguas 
do Douro, a\·oJumando se ai) ponto de correrrm com 
uma ,·l'focidade de 13 mil!Jas por hora, in\'adiram o 
gazometro, tolhrndo ao gar. o cumprimento do seu de· 
\'C'r ! A coa\·itc da Camara, algumas casas illumioa­
ram a~ suas fachadas, protegendo a~sim o transeunte, 
e C\'ilando que cllc se esbarrasse d'enconlro a algum 
muro, ou cahisse a algum atoleiro. 

Bandos de rapnes percorriam as ruas com archo­
tes e lanlcrnas, buscando pretexto para dar la rgas ao 
seu gcuio irrequ ielo e lurlrnlenlo 

,\ pe~ar da graricle Cfcuridào, não houYe incidente 
algum que perturlJa;;•e a orrlrm. llilia-se que, com o 
auxi!io das lre\'a>, um arti$la m.itára um seu compa­
nheiro. Felizmente, não succcdru a!i,im. Dois opera· 
r ios, ha\'iam-se traYado de ra7.õcs, e um apanhâra uma 
bofetada do seu ad\·crsario. Condu1.idos â esquadra, e 
quando da\'am as suas explicarões á auctoridade, di ­
zendo que esta,·am jâ harmoni~ados, o que apanhára, 
eahiu por terra, morrendo inslantaneamenle. \'eriíi cou­
se pela autopsia que o infcli1., que rra bombeiro mu­
nicipal , fura fulminado por uma apoplrxia. 

Apesar d'esla circum~tanci a, conlinua-sc a n s~e\'e­
rar que o 1lrsven tu ra1Jo morrêra violentamente. 

Sim, cllc pelos modos, ningucm morre srm ~cr 
dolcntado pol' alguma cousa. 

Deu-se lambem um ca~o, que enltcte\·e por alguns 
dias a curiosida~e indigena. Conta\'a-~e que uma mu­
lher, YiYa ainda. ~ora cn\'iada para o crmilerio, a ti­
tulo de e,,.lar morta. º' forultath·o~ que Yerificaram o 
ol>ito: as~c\'e r :n que a mnltirr c~la \'a clfeclivamente 
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morta; o padre capcllào tio l'crnilciio, ao l'ontrar io, 
diz que a iníeliz csla\·a Yi\·a, porque esla\\l quente. 

D'cste encontro de opiniões lernntou·sc grande ce­
leuma, resultando d'ella a publicação cl'um opusculo, 
1J uc IJrcve sa hirâ, elucidando o caso. 

\lollando, porém, ;l inYcrnia, diremos que clla lCfll 
causado enonnes prejuizos, augmcntando o numero 
dos in•ligcnte~, e aggravando mais a situarão d'uma 
infú!iz classe-a dos pescadores - que não podendo 
exercer a sua industria, percorrem as ruas da ridad<', 
ranlando o /Jc111dic10 e pedin<lo esmola. 

Que a Pro\·idencia se amerccie de nús! 

* 
* 

l.\slá n'csLa cidade o especialista Josó ~faria d'As~i,;. 
Com proprietlade tliremos que veio Yi~ilar os seus nu· 
morosos amigos, porque assim é. José .\faria d'Assis, 
caracter lha no, franco e jo' ial, íaz de qualquer que 
com ~fie tracte, um sincero amigo. 

De muitas e 1Ji1.arras a.:rõcs saliemos nús que lhe 
grangcam a c:.tima e amisade dos homcn$ de licm e 
se muitos lhes devem a cura radic,11 d'um<t horrorm.a 
cnrcrmida1le, muitos lhe deYcm i<,;o, e rn~i~. 

* 
:!; * 

No ,;a1Jl1ado fJas>ado, fülleceu o rnv. 0 11ctis1Jc1·10 
tl'Abrcu Hodrigucs Lima, um esclarecido $acenlote, 
muito estimado pelas suas qu<alidadcs. 

O padre llelislicrto era um latinista consummado; 
ensinou a muito rapaz, que hoje se acha nas mais · 
rc,;pcitadas posições sociaes, essa seria disciplina que 
tanto incommodava os cabul<is. Soliia o latim a íundo, 
e quando alguma dilficuldade se olforecia cm assump­
tos da língua latina, o padre llclislJcrto dcsrazia-a com 
uma grande racilidade. Traduzia para latim qualquer 
trecho da língua portugueza, e cm citarões de phra· 
ses e maximas latina~, ningucm o cgualava. 

Era d'um caracter franco e generoso; conversava 
alegremente, com scnceridade e com franqueza. Ap· 
parecendo pouco, vivia mais intimamente com dois 
seus amigos dedicados, os no:.sos IJons collcgas Sousa 
e Silva e Gualdino de Campo>, collaboradore,; diarios 
do Commercio elo Porto, a quem enviamos a cxprcs· 
são do nosso sentimento. 

Conhcciamos o rallecitlo; leccionamo-nos com clle 
em latim, durante dois annos, tendo occasião de ro­
uhecer aquella lioa alma. 

Paz á sua memoria. 

* 
* :1< 

Digamos agora dos lbeatros. 
O S. João, deu.nos o Erna11i, que apenas foi can­

tado tres vezes, merecendo os applausos com que foi 
lirindado o liaritono Farbaro, que deu uma interpreta­
ção intelligeate ao seu papel de Carlos v. 

A sr.• Escalante, artista de recursos já provados, 

não pôde ,·cnccr as diflicuklade:> da parte que lhe cou­
lie cantar. A sua ,·oz, pen.leu bastante com os annos, 
e apesar e.los lransportes feitos, Yia-sc que era grande 
o seu esforço quando cantava. E' verdade que a t1i· 

citura da opera é agudissima, e que o artista que a 
executar carece de possuir umas cxccllcnlcs notas agu­
das para brilhar. 

Verdi, no Jfrnani, pareceu apostado a fazer enrou­
quecer os cantores que tivessem de executar este 
spartitto; escreveu-o de maneira a ser necessario lier­
rar, com especialidade nos concertaales, que são d' uma 
violeacia enorme. 

O tenor Signorclli não pótle lambem com a agu­
deza da opera. Ainda assim, muito rez para ser ouvi­
do com allenção. 

O IJaixo Jordá não conseguiu tamlJem satisfazer ca­
IJalmente, posto cantasse rngularmcnte alguns trechos. 

Succedcu-se a opcr a P1iritanos, de que os d'illeta111i 
portuense;; poucas reminiscencia,; linharn e cuja execu­
ção valeu calorosos applausos aos artistas que a can. 
taram. 

Elfectivamentcl, o formosíssimo spat·titto de Oell ini 
obteve um desempenho digno de registar·se. 

Abstemo·nos de rallar das immortaes bellezas d'es­
ta opera, a ultima do compo:>ilor da Sonambula; di­
remos apenas do desempenho, principiando pela sr.• 
Gargano, que se hou,·e d'um modo nolavel, receben­
do uma estrondosa ovação, que a plateia elfectivamen­
te lhe devia. 

,\ sr." Gargano affirmou mais que nunca o seu 
grande rnerilo, e bem apreciado foi elle pelas ovações 
que lhe foram tribuladas. 

A 1'1Jtacca do 2.0 acto e aria do 3.0 , pela íórma 
por que são cantadas, valem de per si um excelleate 
cspcctaculo. Na caballctta da aria especialmente, além 
das mais corrcctas escalas chromaticas e oulro rer.di­
lha<los reilos com a maior nitidez, ha uns saltos em 
notas destacada~, cm que allca notas agudas com tal 
justeza de afinarão, que leva os maiores indilferentcs 
a proromper em bra,·os e applausos estrepitosos. 

A Politcc<i é n•petída no nnal da opera, o que é do 
melhor elfeito. 

Os outros artistas envidaram Lodos os seus esforços 
para o bom desempenho da parte que lhes íoi con­
fiada. 

O tenor Signoretti Lorna·~e distincto na roman::::a 
do 4. 0 aclo e no duclto com a dama. 

A cabaletta d'este duetto íoi muito bem cantada e 
os dois arliolas tiraram no final um cxcel11:ate partido 
das suas IJellas notas agudas. E5Le duetto foi uma das 
peças que mai:> agradou. 

O baritono Farliaro e o baixo Jordá lambem concor­
reram poderosamente para o exito da opera, e foram 
applaudido:>, Parliaro, na sua aria do 1.0 acto e Jordá, 
na ca,·atina do 2.0 • Além d'estas peças foram calorosa. 
mente victoriados no duetto do 3.0 acto, cuja cabalel­
ta enlhusiastica e IJrilhantc foi dila com o maior calor 
e liravura, terminando.a Parbaro com um excellente 
la bemol. 

Nas peças de e11semblc foram muito applaudidos o 
quartetto do 2.0 acto-A te ó ca-ra, o quarteio OI~ vi6-
ne al tempio, o Oaal d'este acto e o concertante do 4.0 

Houve por vezes varias chamadas, sendo victoriado 
Lambem ao proscenio o maestro Cyriaco de Cardo9o, 
que ensaiou e dirigiu a opera. 

Os coros foram semllre bem. 
A orchestra perfeitamente. 
O vestuario e mise-en.-scéne eram bons. 
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Parece que a emprcza não abandonou a i1ll'ia de 

pôr em scena o .lfrphistophles, de Ooito, opera horda· 
da sobre o poema 110 Grothc, e, no dizer ele alguns 
críticos de nome, uma das produccõcs mais nota\'eis 
da musica. Segundo corre, a peca será posta com 
grande apparato. 

lia tarnbcm ideias tio rcsusscilar do archivo A Con­
dessa d'Amalfi, opera que ha largos annos $C não 
canta no nosso thcatro l)'rico. 

• 
• * 

No thcatro llaqucl, e cm heneficio do aclor Cardo­
so, reprc~cntou·se o drama O Capilào malduo, origi· 
nal do festejado escriplor lisbonense o sr. Sou~n llas· 
Los. A peça agradou, e com razão. Se se podem esmr.­
rilhar defeitos e accusar uma ou outra scena inwro· 
simil, o certo é que o drama sobre estar bem arl'hill'· 
rtado, está bem escripto, abundando cm sitações dr:un.1-
licas de muito l'ffcilo. 

O desempenho foi mais que regular, dislinguindo­
sc llargarida d',\zc,1cdo, uma actriz no começo da ~na 
carreira, com as melhor!":; dis1>osições para a :;cena, 
Apolioario, José l\icanlo, llranra, \'ciga e Felgueiras. 

O beneficio cl'eslr. no,·el actor annnncia-sc para 
lirc,·c com um cspl'claculo escolhido. 

* * 

/'\as rari !"dacll'~, r('prl'sentou-~c o Eniani CC>m mu­
~ica. José Cancliclo, porém, f1•z protligios, cons!"guindo 
que can ta~sl'm rom reria unidade uns coroscornposto~ 
ele indh·iduos sl'm as mai~ pl'<JU<'nas r.orõcs ele mu:;ica. 
A plc'ça c~lá IJcm poMa l'm scena, e o guarda roupa é 
acl'iado. 

O sr. ~clJa$tiilo ~ery canta uma 1·onmn;a no 3.0 

acto com muita coriwrão e arte. 
Os Madgyarl's e o Sanl-0 A11tm1io tl'm chamado 

aquelll' 1>op11lar thellro, subida concorrencia. 

• 
• 

Na Trindade, o Processo do Rasga e o Casamento 
do Rasga estão na onll'm da noite, e estarão, grar.as á 
sympathia que o publico lhes dedicou. 

• 
• * 

Por causa da falta de gaz, não se realizou no thea­
tro Príncipe Real o especlaculo de amadores em favor 
da créche de S. Vicente de Paula. Deve realizar-se na 
quinta-feira, 3 de fevereiro. Espera-se .com anciedade 
esta récita; os bilhetes de admissão são procurados 
com avidez, offereccndo-so por clles o triplo e o qua­
druplo do valor. 

O progrJmma d'esle lirilhanlc cspl'claculo, é o se­
guinte : 

Processo do Rasga, opt'ra comica cm dois actos, do 
sr. Jayme \'('nancio. 

Dclirio e vingançct, poesia comica a toda a força, 
desempenhada pelo sr. Carlos de Alml'icla, imitação de 
,·oz, gesto e feirõe~ do actor Abel. 

Hrrperú•ncia do alta magia scümtifica, pelo ama-
dor o sr. Eduardo Ah1e~ . 

1.0 Nem ludo que luz é ou ro; 
2. 0 Mais vale um pa~saro na mão que dois voando; 
3.0 Agua molle em pedra dura; 
4.0 Os bens do sachristào cantando ' 'Cm, cantando 

\'àO; 
Symphonia ela opera Os dragões d'el.rei e parodia 

ao C<l'l'o das permas, lettra do sr. Augusto Garrio. 
Sym1>honia.-lle\'ista dos thcalros de 1880, offcre· 

cida pelo mestre Ah·cs Ilente aos amadores que to· 
rnam parte no espectaculo e á commissão promotora. 

* 
* * 

~a sala de lc-ilura do Palacio tia Bolsa, realisou-se 
ullimarnl'ntc a terceira conferencia promO\'ida pela 
Sociedade de Geographia Commercial. Leu o sr. \'iei· 
ra de C 1stro uma extensa memoria elaborada pelo sr. 
Malheiro ()ias, sobre as diver~as industrias portuguc· 
zas. I~' um trabalho importante, que solircmaneira 
honra o auclor. 

llalta-nos o espaço para dizer ainda qu e resumida­
mcnlt', da conferencia; limitamo-nos, portanto, a fcli­
C'i lllr o sr. ~!alheiro Dias, pelo seu <>xce llenlc trabalho, 
e a ~ympalhica aggremiação, pelos rele\·antes ser\'ifos 
que c~tá prestando ao paiz. 

No dia 1-í do corrente, realis1-sc a quarta conft!. 
r<>nria, ll•ndo o sr. lirnygdio d'Oliveira, sympalhico e 
l'~Clarel'ido dircctor do Jornal de l'wgens, uma memo· 
ria $OI.ire a marinha mercante portugucr.a. 

:l 1 de Janeiro, 1le 188 t. 

A VOLTA DO MUNDO 
l'\OYO JOllXAI. OE YIAGE\S 

Acaba de pulilirar·se o n.0 6 d'csla interessante pu­
blicarão quinzenal, a mais luxuosa e CC'onomica que 
tem \'isto a luz no nosso paiz. 

Assigna-se no Porto na succursal geral da Emprc­
za no norlc do reino, typographia Occidental, rua da 
11abrica 66, e nas principaes livrarias. 

Esta empreza vae lambem editar o primoroso li· 
vro tle Luiz Figuier, intitulado AS llAÇAS HUMANAS. 
Adornam esta publicação 265 csplendidas gravuras e 
8 liodissimas cbromo-lythographia~. 

Typ. Occidental, rua da Fabrica, 66- Porto. 


